
tificar-nos sempre, adestrando infatigável paciência até mes-

mo para conosco, nas provações que nos corrijam ou hu-

milhem, agradecendo-as por lições.

Muitas vêzes, perguntamo-nos porque teremos sido

convocados à obra do Evangelho se, por enquanto, somos

portadores de numerosas fraquezas e moléstias morais, con-

tudo, vale considerar que assim sucede justamente por isso,

porquanto Jesus declarou francamente não ter vindo à Terra

para reabilitar os sãos. Críticos do mundo indagarão, igual-

mente, que diferença fazem para nós as teorias de cura

espiritual e as diligências pela sublimação íntima, se esta-

mos estropeados da alma, tanto agora quanto ontem. Po-

demos, entanto, responder, esperançosos e otimistas, que há

muita diferença, de vez que, no passado, éramos doentes

insensatos, agravando, inconscientemente, os nossos males,

enquanto que hoje conhecemos as nossas enfermidades, tra-

tando-as com atenção e empenhando-nos, incessantemente,

em fugir delas.

Ito
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Nossas Cruzes

«Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo,

tome à sua cruz e siga-me.” — Jesus — Marcos, 8: 34.

*

“Rejubilai-vos, diz Jesus, quando os homens vos odiarem

e perseguirem por minha causa, visto que sereis recompensados

no Céu. Podem traduzir-se assim estas verdades: Considerai-vos

ditosos, quando haja homens que, peia sua má vontade para

convosco, vos dêem ocasião de provar a sinceridade da vossa

fé, porquanto o mal que vos façam redundará em proveito vosso.

Lamentai-lhes a cegueira, porém, não os maldigais.” — Cap.

XXIV, 19.

Psi, antigamente, que nossas cruzes, as que de-

vemos carregar, ao encontro do Senhor, se constituíam,

únicamente daquelas dos exercícios louváveis mas incomple-

tos da piedade religiosa. E perdemos, em parte, muitas

reencarnações, hipnotizados por sentimentalismo enfermiço,

ilhando-nos, sem perceber, nas miragens da própria ima-

ginação para esbarrar, em seguida, com os pesadelos do

tempo largado inútil.

Com a Doutrina Espirita, que nos revela o significado

real das palavras do Cristo, aprendemos hoje que não bas-

tam fugas e omissões do campo de luta a fim de alcançar»

mos a meta sublime.

Assevera Jesus que se nos dispomos a encontrá-lo, é

preciso renunciar a nós mesmos e tomar nossa cruz. Essa

renúncia, porém, não será semelhante à fonte sêca. É ne-

cessário que ela demonstre rendimento de valores espiri-

tuais, em nosso favor e a benefício daqueles que nos cer-

cam, ensinando-nos o desapêgo ao bem próprio pelo bem de

todos.

ETA



À face disso, nossas cruzes incluem tôdas as realidades
que o mundo nos oferece, dentro das quais somos convo-

cados a esquecer-nos na construção da felicidade geral.

Os fardos que nos cabem transportar, a fim de que

venhamos a merecer o convívio do Mestre, bastas vêzes con-

têm as dores das grandes separações, as farpas do desen-
canto, as provações em família, os sacrifícios mudos, em

que os entes amados nos pedem largos períodos de aflição,

os desastres do plano físico que nos cortam a alma, o aban-

dono daqueles mesmos que nos baseavam tôdas as espe-

ranças, o cativeiro a compromissos pela sustentação da har-

monia comum, as tarefas difíceis, em cuja execução, quase

sempre, somos constrangidos a marchar, aguardando de-

balde o concurso alheio.

" Não nos enganemos. O próprio Cristo transportou o

madeiro que a nossa ignorância lhe atribuiu, palmilhando

senda marginada de exigências, injúrias, pancadas e de-
serções.

Ninguém abraça o roteiro do Evangelho para estirar-se

em rêdes de fantasia. O cristão é chamado a melhorar e

elevar o nível da vida e para quem efetivamente vive em

Cristo, a vida é um caminho pavimentado de esperança e

trabalho, alegria e consôlo, mas plenamente aberto às sur-

prêsas e ensinamentos da verdade, sem qualquer ilusão,
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Campeonatos

“... Buscai e achareis...” — Jesus — Mateus, 7: 7.

*

“Se Deus houvesse isentado o homem do trabalho do corpo,

seus membros se teriam atrofiado; se o houvesse isentado do

trabalho da inteligência, seu espírito teria permanecido na

infância, no estado de instinto animal.” — Cap. KKV, 3.

doam na Terra.

Tribunos vencem inibição e gaguez, em adestramento

laborioso, aprimorando a dição.

Poetas torturam versos, durante anos, transfigurando-

-se em estetas perfeitos, ajustando a emoção aos rigores

da forma.

Pintores reconstituem os próprios traços, centenas de

vêzes, fixando, por fim, os coloridos da natureza.

Atletas despendem tempo indeterminado, manejando

bolas e raquetas ou submetendo-se a severos regimes, em

matérias de alimentação e disciplina, para se garantirem nos

galarins da evidência.

Todos êles são dignos de aprêço, pelas técnicas obti-

das, à custa de longg esfôrço, e todos, conquanto sem in-

tenção, traçam o caminho que se nos indica às vitórias da

alma, porquanto existem campeonatos ocultos, sem qualquer

aplauso no mundo, embora atenciosamente seguidos da

Esfera Espiritual.

179


